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Resumo: A procura por animais exóticos com o intuito de domesticar vem 

crescendo nos últimos anos, e os répteis são uma opção. Desta forma, é necessário 

informações sobre cuidados com táxons deste grupo adotados legalmente no Brasil. 

Foi realizada busca na literatura dos últimos 20 anos acerca de informações sobre 

biologia básica dos animais, além de coleta de dados através de questionário com 

especialistas sobre cuidados essenciais para Boa, Epicrates, Python, Pantherophis, 

Iguana, Pogona, Trachemys e Chelonoidis. As respostas foram referentes aos 

alojamentos que devem ser utilizados, substrato, dieta, fontes de calor, uso de 

vitaminas e cuidados a serem tomados no período de ecdise. Comparativamente à 

literatura, a maioria dos dados foi corroborada, além de conter informações sobre 

tutoria legal e desistência da mesma. Desta forma, conclui-se que gêneros e 

espécies de répteis necessitam de cuidados diferenciados. Sendo assim, a falta de 

informação pode levar à contaminação de doenças, tráfico de animais e problemas 

ambientais. 
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Abstract:The search for exotic animals with the intention of domesticating has been 

growing in recent years, and reptiles are an option. Thus, it is necessary to provide 

information about the care of taxa from this group that are legally adopted in Brazil. A 

search was carried out in the literature of the last 20 years about information on the 

basic biology of animals, in addition to data collection through a questionnaire with 

specialists on essential care for Boa, Epicrates, Python, Pantherophis, Iguana, 

Pogona, Trachemys and Chelonoidis. The answers were related to the 

accommodation that should be used, substrate, diet, heat sources, use of vitamins 

and care to be taken during the ecdysis period. Compared to the literature, most of 

the data was corroborated, in addition to containing information on legal 

guardianship and withdrawal from it. Thus, it is concluded that genera and species of 

reptiles need special care. Therefore, the lack of information can lead to the 

contamination of diseases, animal trafficking and environmental problems. 

Key words: Snake, Lizard, Chelonium, Pet, Brazil. 

 

 INTRODUÇÃO 

A relação entre seres humanos e animais sempre esteve ligada a diversos fatores, 

em que os animais eram usados como fonte de alimento, na execução de trabalhos 

e posteriormente como companhia, dando início ao ciclo de domesticação (Macedo, 

2018). Os indivíduos mais comuns de serem encontrados como pets - animais de 

estimação - são cães e gatos, mas com o passar do tempo algumas pessoas 

mudaram o interesse no quesito “animal de estimação”. Desta forma, foi criado o 

termo “Novos Animais de Companhia”, tratando-se da criação de pets não 
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convencionais, que foram divididos em três grandes grupos: (1) pequenos 

mamíferos, (2) aves e (3) répteis (Ruivo, 2019). 

Dentre os exemplares de répteis adquiridos com maior frequência como animais de 

estimação no Brasil, estão as serpentes, pertencentes às famílias Boidae, 

Colubridae e Pythonidae (Barreto et al., 2019; Cipriano, 2012; Freire et al., 2019),  

os lagartos das famílias Iguanidae e Agamidae (Sobreira et al., 2014; Vítor, 2018) e 

os quelônios das famílias Emydidae e Testudinidae (Bonatelli, 2017; Silva, 2019). 

No Brasil existe cerca de 386 espécies de  serpentes que pertencem a 10 famílias, 

sendo estas: Anomalepididae, Leptotyphlopidae, Typhlopidae, Aniliidae, 

Tropidophiidae, Boidae, Colubridae, Dipsadidae, Elapidae e Viperidae (Freire et al., 

2018). A família Boidae possui quatro gêneros no Brasil: Eunectes, Boa, Corallus e 

Epicrates. O gênero Boa possui apenas uma espécie (Boa constrictor, Linnaeus, 

1758) composta por nove subespécies, que se diferenciam na dieta, ecologia, 

comportamento, tamanho, padrão de manchas e coloração. Todas essas variações 

de características fazem com que esse gênero seja muito distribuído no mercado de 

pets exóticos, além de medir cerca de quatro metros. Outro gênero desta família 

comumente encontrado como pet é o Epicrates, que possui os menores boídeos, 

podendo chegar a dois metros, e Epicrates cenchria (Linnaeus, 1758), popularmente 

conhecida como jiboia-arco-íris ou salamanta, chama atenção devido a mudança de 

cor das escamas sob a luz (Almeida et al., 2019; Andrade et al., 2012; Badiglian et 

al., 2015; Viana, 2015). 

Outra serpente mantida como animal de companhia faz parte da família Pythonidae, 

gênero Python, são normalmente encontradas em planícies tropicais, mangues, 

pântanos e até mesmo em desertos e florestas tropicais úmidas, são constritoras e 
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possuem dentição áglifa, assim como as jiboias. Por conta de seu tamanho, que 

pode variar entre 4,5-6 m, as pítons são popularmente conhecidas como serpentes 

gigantes. Mesmo sendo um animal de grande porte, o fato de não possuírem 

peçonhas chama atenção do comércio de animais exóticos (Cipriano, 2012; Freire 

et al., 2018). Outra serpente comum de ser mantida em cativeiro é a Pantherophis 

guttatus (Linnaeus, 1766), conhecida como cobra-do-milho, que pertence à família 

Colubridae, género Pantherophis, que pode chegar a 1,80cm de comprimento 

(Chinen & Molina, 2004). Macedo (2018) afirma em seu estudo que 70% dos 

participantes criam uma cobra do milho, e esse fator pode estar atrelada a 

variedade fenotípica da espécie, ser um animal dócil e de fácil manejo, além do 

porte pequeno.   

Dentre o grupo dos lagartos, é possível encontrar a família Iguanidae, gênero 

Iguana, representada por Iguana iguana (Linnaeus, 1758) no Brasil, conhecida 

popularmente como iguana-verde ou camaleão, é um dos principais lagartos 

adquiridos como pet. Tal animal se tornou popular devido às diversificadas 

características corporais, como a crista parecendo espinhos ao longo do dorso até a 

cauda, as escamas grandes e proeminentes abaixo dos tímpanos e a pele abaixo 

da mandíbula, denominada prega gular. Além disso, os exemplares podem medir 

entre 1,80-2 m de comprimento, cuja coloração pode variar dependendo da idade 

(Araujo, 2016; De Andrade, 2009; Passos et al., 2015). Outra espécie de lagarto 

encontrada como animal de companhia é o Pogona vitticeps (Ahl, 1926), 

popularmente conhecido como dragão barbudo, da família Agamidae, gênero 

Iguana, é originário da Austrália central, habitando desertos e florestas secas, é um 

indivíduo que atrai atenção de algumas pessoas por poder medir entre 56-60 cm de 
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comprimento e pesar de 285-700g, podendo viver de 5-8 anos, (Ruivo, 2019; Vítor, 

2018). 

Um dos quelônios mais observados como pet, pertence à família Emydidae, gênero 

Trachemys, o Trachemys scripta elegans (Wied, 1838), popularmente conhecida 

como tartaruga-de-orelha-vermelha, chama atenção devido às duas manchas 

vermelhas presentes na linha pós-orbital. Além disso, possuem a cor da carapaça 

em um verde intenso quando jovens e marrom-esverdeado com linhas amarelas nos 

escudos supra marginais nos adultos, e podem chegar aos 30 cm de comprimento 

(Martins et al., 2020; Rossi et al., 2006). O jabuti piranga (Chelonoidis carbonarius 

Spix, 1824), indivíduo da família Testudinidae, gênero Chelonoidis, é distribuído na 

América do Sul e Central, no Brasil é encontrado no Cerrado, Amazônia, Pantanal, 

Caatinga e Mata Atlântica, é uma espécie com grande valor conservacionista por 

conta da dispersão de sementes através das fezes. O jabuti piranga, está se 

tornando comum como pet pois chama atenção devido as manchas de coloração 

avermelhada encontrada nas patas e cabeça, além de ser dócil e possuir fácil 

adaptação ao cativeiro (Bonatelli, 2017; Stuart, 2017) 

De modo geral, os répteis despertam pouco interesse em parte da população devido 

a fatores socioculturais e/ou uma interpretação do folclore local. Alguns táxons estão 

ligados a mitos e lendas que muitas vezes os descrevem como seres malignos, o 

que pode afetar diretamente a conservação dessas espécies (Araujo & Luna, 2017). 

Outros fatores que influenciam negativamente na hora de adquirir répteis com o 

intuito de domesticar, é a falta de conhecimento em diversos aspectos, como 

alimentação e hábitos. Quando as atividades relacionadas aos cuidados não são 

executadas de maneira adequada, pode ocorrer a queda da capacidade 
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imunológica, além de que, quando os tutores não desejam mais os animais, 

realizam a soltura na natureza de forma inadequada, o que pode trazer diversos 

problemas ambientais, como hibridização, predação e competição com espécies 

nativas (Souza et al., 2007). 

Diante do exposto, este trabalho visa elaborar um guia prático de cuidados, com 

informações referentes às principais espécies de répteis adotados como animais de 

estimação no Brasil, além de compilar dados sobre os meios legais para obtenção 

desses táxons, e a ação mais indicada para a desistência da tutoria. 

 

 METODOLOGIA  

Revisão bibliográfica 

Foram realizadas pesquisas na literatura por artigos, monografias, trabalhos de 

conclusão de curso, dissertações, trabalhos publicados em eventos e revistas dos 

últimos 20 anos (de 2001 a 2021), podendo ser de áreas dentro das Ciências 

Biológicas, Medicina e Enfermagem Veterinária.  

As buscas foram realizadas através dos indexadores Google Acadêmico, SciELO e 

revistas com publicações em português, espanhol, inglês e/ou italiano. A busca se 

deu por palavras-chave em português e suas traduções para as demais línguas: 

alojamento (accommodation), terrário (terrario), alimentação (feeding), substratos 

(substrate), fontes de calor (heat sources) e temperatura (temperature), associadas 

aos termos Boa, Epicrates, Python, Pantherophis, Iguana, Pogona, Trachemys e 

Chelonoidis. Foram contemplados apenas trabalhos ligados ao manejo dos répteis 

das famílias Boidae, Pythonidae, Colubridae, Iguanidae, Agamidae, Emydidae e 

Testudinidae, voltados às técnicas utilizadas para a manutenção da qualidade de 

vida dos táxons.  
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Para a obtenção de informações legais para aquisição da tutoria de animais 

silvestres como pets, foram analisados a Resolução CONAMA nº 394, de 6 de 

novembro de 2007 e a Instrução Normativa IBAMA nº 07, DE 30 de abril de 2015. 

Em relação à desistência da tutela, as informações foram obtidas em periódicos. 

 

Coleta de dados 

Foi produzido um questionário no Google Formulários (disponível em: 

<https://forms.gle/WUMGAd5oPKxeXYKB7>) com sete blocos de questões, em que 

cada grupo consta de três perguntas de múltipla escolha sobre alojamento, 

substrato e fontes de calor, e três dissertativas sobre alimentação, suplementos 

alimentares e cuidados na época de troca de pele, totalizando 42 itens. O formulário 

foi encaminhado a 26 contatos, incluindo 18 pessoas e oito instituições.  

As questões referem-se aos gêneros Boa (jiboia, família Boidae), Epicrates (jiboia-

arco-íris, família Boidae), Python (pítons, família Pythonidae), Pantherophis (cobra-

do-milho, família Colubridae), Iguana (iguana-verde, família Iguanidae), Pogona 

(dragão barbudo, família Agamidae), Trachemys (tartaruga-de-orelha-vermelha, 

família Emydidae) e Chelonoidis (jabuti, família Testudinidae). 

O formulário foi direcionado a biólogos, tutores com ou sem formação que possuem 

os táxons-alvo do estudo como pets, veterinários, clínicas veterinárias e criadouros 

comerciais, foram contatados por meio do Instagram, Facebook e WhatsApp. Após 

passar por uma pesquisa em tais redes sociais e também através de indicações 

feitas por outros entrevistados que receberam tal convite de participação, o link do 

formulário foi direcionado aos contatos. A análise de dados foi realizada de forma 

qualitativa e quantitativa para cada táxon, por meio de gráficos, a fim de se obter 

informações sobre os manejos mais indicados e utilizados pelos entrevistados, os 

https://forms.gle/WUMGAd5oPKxeXYKB7
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quais poderão ser comparados e complementados com dados da literatura. Após o 

desenvolvimento do presente trabalho, foi elaborada uma cartilha informativa por 

meio do Canva com as técnicas mais apropriadas para os cuidados com tais táxons, 

a qual está disponível 

em:<https://drive.google.com/file/d/1LR0SCaQSR_FQNebmD8734SPNMiOgSBjq/vi

ew>. 

 

 RESULTADOS 

Dentre os 26 convites enviados, dez foram atendidos, os quais incluem quatro 

tutores sem formação em ensino superior, quatro biólogos, um veterinário e um 

criadouro comercial. Entretanto, houve variações com relação aos táxons, pois os 

entrevistados nem sempre responderam de forma integral ao questionário, por não 

terem conhecimento acerca de todos os animais indicados. Para Boa e Epicrates, 

houve dez respostas; para Python, nove; para Pantherophis nove respostas nas 

questões objetivas e oito nas discursivas; para Iguana, oito; para Pogona, oito 

respostas, mas na última pergunta discursiva, apenas sete pessoas responderam; 

para Trachemys, oito, mas na questão referente a cuidados com a descamação 

houve apenas seis respostas; e para Chelonoidis, oito, mas na penúltima questão 

discursiva apenas sete e na última houve seis respostas. 

 

Qual alojamento você indica para a criação desses indivíduos? 

Foi sugerido aos entrevistados três opções de alojamentos, baseados no trabalho 

de Azenha (2019), sendo eles o terrário para os animais terrestres, semiaquático 

para aquelas espécies que transitam entre água e terra e o aquático para aqueles 

que sejam exclusivamente pertencentes ao meio aquoso.  

https://drive.google.com/file/d/1LR0SCaQSR_FQNebmD8734SPNMiOgSBjq/view
https://drive.google.com/file/d/1LR0SCaQSR_FQNebmD8734SPNMiOgSBjq/view
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Desta forma, ao analisar as respostas obtidas, foi possível observar que o 

alojamento mais indicado para os gêneros Boa, Epicrates, Python, Pantherophis, 

Iguana, Pogona e Chelonoidis foi o terrário, já que todos possuem hábito terrestre,  

e apenas para Trachemys foi indicado o uso de meio semiaquático. 

 

Qual substrato você indica para a criação dos indivíduos? 

Ao analisar a Fig. 1, pode-se observar que os substratos mais indicados para 

Pantherophis foram aspen ou crisp ou folhas com terra; para Python foi indicado uso 

de folhas com terra; para Iguana, terra com grama e galhos; para Pogona, fibra e pó 

de coco unidas; para Trachemys, terra com grama e galhos ou não fazer uso de 

nenhum substrato; para Chelonoidis sugeriu-se terra; e para os gêneros Boa e 

Epicrates houve grande variação, sendo que, cada um dos entrevistados indicou um 

tipo de substrato diferente. 

Figura 1 - Respostas obtidas a partir do questionário aplicado, referentes aos substratos 

sugeridos para cada táxon. 

 

Fonte: Autoria própria, 2021. 
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Qual fonte de calor você indica para a criação dos indivíduos?  

Com base nos dados da Fig. 2, a fonte de calor mais proposta para Boa, Epicrates 

Python e Pantherophis foi o tapete aquecedor; para Iguana, Pogona e  Trachemys o 

uso de lâmpada UVB; e para Chelonoidis foram indicadas lâmpadas UVB ou 

incandescentes. 

Figura 2 - Respostas obtidas a partir do questionário aplicado, referentes às fontes de 

calor sugeridas para cada táxon. 

 

Fonte: Autoria própria, 2021. 

 

Qual base nutricional você indica para a criação dos indivíduos? 

Gêneros Boa, Epicrates, Pantherophis e Python 

Por conta do hábito carnívoro das serpentes, foi indicada de forma unânime a 

utilização de roedores, como ratos, ratazanas e porquinhos-da-índia como fonte de 

alimento, além de outros animais, como coelhos e codornas. Alguns entrevistados 

disseram que tais alimentos devem possuir 15% do peso do pet, e que podem ser 
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mantidos congelados e pouco antes de oferecer à serpente, deixar descongelar de 

forma natural. 

 

Gêneros Iguana e Pogona 

O gênero Iguana possui a alimentação herbívora e Pogona onívora, porém ambos 

devem receber proteína animal. Desta forma, os entrevistados sugeriram a 

introdução de frutas, folhas, legumes, flores e insetos, como tenébrio, baratas e 

grilos, e em alguns casos, pode-se oferecer neonatos de roedores. 

 

Gêneros Trachemys e Chelonoidis 

Ambos os gêneros de quelônios possuem a alimentação onívora, de forma que a 

oferta deve ser de frutas, flores, folhas, ovos, carnes com baixo teor de gordura 

(peixe ou coxão moído), ratos, insetos e ração específica para quelônio. 

 

Você indica algum componente de reposição nutricional? 

Para as serpentes houveram quatro entrevistados que não indicaram o uso de 

suplemento; para Trachemys foram três; para Iguana e Chelonoidis foram duas; e 

para Pogona, todos indicaram o uso de complementos. Os entrevistados que 

sugeriram o uso de suplemento de reposição, indicaram vitamina Reptovit, Glicopan 

pet, cálcio, cálcio com D3 polvilhados no alimento ou em blocos do suplemento, mas 

sempre com a indicação de um médico veterinário. 

 

Quais cuidados você indica no período de muda de pele ou descamação do 

casco? 
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Foi indicado que o alojamento deve manter a umidade entre 70-80%, temperatura 

próxima de 30°C, fornecer água morna para os banhos do animal, sempre manter a 

hidratação de todos os indivíduos, evitar o manuseio e permitir que o próprio pet 

retire a pele. 

 

DISCUSSÃO  

A procura por animais exóticos para a domesticação vem crescendo e se tornando 

bem popularizada, atraindo pessoas interessadas em uma nova alternativa de 

companhia, e os répteis são uma opção. Mas esse táxon é provavelmente o grupo 

com mais exigências específicas e diversificadas referente ao manejo básico, pois 

tais animais quando criados em cativeiro requerem cuidados específicos em relação 

à manutenção das necessidades básicas (Azenha, 2019; Cabral, 2019). Mas para 

aquisição da tutoria, deve-se adquirir o animal de um criador comercial legalizado 

perante a Resolução CONAMA nº 394, de 6 de novembro de 2007, e a Instrução 

Normativa IBAMA nº 07, de 30 de abril de 2015.  

Porém, alguns tutores, muitas vezes motivados pelo arrependimento da adoção ou 

perda do interesse, desistem de manter o animal como pet, e para que se evite a 

soltura de forma inadequada, é recomendável que o antigo proprietário devolva o 

animal para o criadouro ou faça a doação para uma instituição regulamentada que 

mantenha os devidos cuidados com o indivíduo (Alves et al., 2011; Souza et al., 

2007), e caso exista a possibilidade, pode haver a designação adequada do animal, 

como a soltura adequada. Mas enquanto o tutor mantiver o pet, o mesmo deve 

receber os devidos cuidados para garantir que o animal possua uma vida longa e 

saudável.  
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Alojamentos  

Cabral (2019) afirma que os répteis quando criados em cativeiro devem ser 

alocados em ambientes planejados, para que seja um refúgio e assim evite-se a 

fuga. Por conta disso, Azenha (2019) aponta a existência de três alojamentos 

propícios: (1) os terrários; (2) o semiaquático, e o (3) aquático. 

Na literatura é possível constatar para os quatro gêneros de serpentes, para os dois 

lagartos e para Chelonoidis o alojamento mais utilizado é o terrário, já para o 

Trachemys é o semiaquático ( Albert et al., 2001; Boccardi, 2014; Charles, 2007;   

Corredor, 2020; Prado et al., 2018; Ronchi, 2019; Souza, 2021; Vítor, 2018). Com 

tais corroborações literárias, é possível afirmar que o melhor do alojamento terrário 

para as serpentes, lagartos e Chelonoidis se dá pelo fato de serem animais 

majoritariamente terrícolas, desta forma os indivíduos manterão contato permanente 

com substratos, já para o Trachemys, o uso do meio semiaquático é mais 

apropriado, pois o animal poderá hora estar em terra e hora em água. Sendo que 

em ambos os ambientes, os táxons poderão realizar a regulação térmica da melhor 

forma para cada um dos indivíduos e devem ter contato com substratos que sejam 

parecidos com o que encontrariam caso estivessem em seus respectivos habitats. 

 

Substratos 

No recinto dos animais é importante possuir a presença de elementos semelhantes 

com o que os indivíduos encontrariam em ambiente natural, como troncos de 

árvores, plantas artificiais, fonte de água fresca e substratos adequados (Cabral, 

2019). A disposição dos substratos vai variar de acordo com o tipo de alojamento, 
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nos terrários o substrato deve ser distribuído em todo o piso do recinto e nos 

semiaquáticos, ficando difundido somente na área seca (Azenha, 2019).  

 

Gêneros Boa, Epicrates, Pantherophis e Python 

Segundo Pansera (2015), o substrato utilizado com serpentes vai depender da 

espécie, e o autor cita a utilização de terra, cascalho, pedras, areia e troncos, desde 

que todos esses materiais sejam devidamente desinfectados, para que assim evite-

se a contaminação por patógenos. 

É possível constatar na literatura que para o gênero Boa, são comumente utilizados 

substratos como: maravalha (raspagens de madeira), folhas misturadas com terra  e 

raspas de pinho, além dos citados por Pansera (2015). Já para o gênero Epicrates, 

podem ser postas pedras pequenas e/ou pedaços de galhos, jornal e casca de 

eucalipto (Barbosa et al., 2006; Charles, 2007; Girão et al., 2018; Oliveira, 2019; 

Urias et al., 2013). 

Mesquita (2010) afirma em seu trabalho com espécies de serpentes da família 

Colubridae, que para saber qual substrato utilizar, dependerá da espécie, podendo 

utilizar troncos de árvores, caso a serpente seja arborícola, ou terra, caso possua 

habitat terrícola. A espécie Pantherophis guttatus (cobra-do-milho) é uma das 

representantes da família que possui habitats variados, mas pode ser encontrada 

em florestas de pinheiros, semidesertos e pastagens (Fonseca et al., 2014). Em 

relação à utilização de substrato com o gênero Python, Gonçalves (2016) aponta a 

utilização de areia ou papel com pítons que estavam sendo mantidos no Hospital 

Veterinário da Unidade de Ensino, em Vassouras - RJ. 
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O substrato é um componente que possui variadas opções, mas é importante que 

tais opções sejam de um material um pouco mais delicado, evitando ou utilizando 

em menores quantidades elementos mais duro, para que assim evite-se que os 

animais dos gêneros se machuquem ao transitar por cima. 

 

Gêneros Iguana e Pogona 

Para Iguana, pode-se utilizar como substrato fibras de coco, terra com grama e 

galhos, lascas de cortiça para répteis e maravalha (Barten, 2002; Bressan, 2017; 

Lisboa & Molina, 2004; Serafim, 2019). Em relação ao substrato utilizado com 

Pogona, Ferreira (2013) relata um caso clínico de Pogona vitticeps (dragão-

barbudo), que foi levado ao Centro Veterinário de Exóticos do Porto (CVEP). Os 

problemas de saúde estavam relacionados ao manejo inadequado e um dos erros 

detectados foi a utilização de substrato indevido (areia) pelos tutores, sendo 

sugerido pela equipe da clínica a utilização de substrato vegetal.  

Tais informações corroboram a importância de conhecimento básico acerca dos 

hábitos e habitats da espécie, a fim de evitar complicações em seu manejo 

enquanto pet. Ambos os gêneros de lagartos estudados habitam principalmente 

florestas, desta forma, é necessário à presença de elementos de origem vegetal e 

não muito pequenos, para que assim evite acidentes, como engolir os menores 

pedaços. 

 

Gêneros Trachemys e Chelonoidis 

Silva (2019) e Acioli et al. (2016) comentam em seus trabalhos a utilização de areia 

no alojamento de Trachemys, mas Bager et al. (2009) retratam o uso de grama no 
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recinto de tal gênero. Em relação à Chelonoidis, Dos Santos & Pereira (2011) e Gris 

(2018) relatam a utilização de terra, forra ou grama e folhas secas para cobrir o piso 

do terrário de jabutis do gênero. Por serem animais que possuem habitats muito 

distintos, não podem compartilhar todos os substratos, porém, alguns substratos, 

como a grama, podem ser ofertados para os dois gêneros, e caso o tutor possua a 

tutela de ambos os gêneros a utilização do mesmo substrato possa ser favorável em 

relação ao custo benefício. 

 

Fonte de calor  

Répteis são animais ectotérmicos, sendo necessária a presença de fontes de calor 

nos alojamentos, pois permitirão que o animal mantenha a temperatura corpórea. 

Como fonte para termorregulação, pode-se utilizar lâmpadas incandescentes ou 

tapetes aquecedores, gradientes de temperatura, ou seja, zona quente, temperada 

e fria ou lâmpadas UVB de largo espectro (Azenha, 2019; Serafim, 2019). Cabral 

(2019) afirma que todos os répteis apresentam uma temperatura corporal ideal, que 

varia de acordo com a espécie e habitat natural, que está entre 29,5-39,5ºC. 

Gêneros Boa, Epicrates, Pantherophis e Python 

Venturini (2013) relata em seu trabalho a utilização de tapetes aquecidos no 

serpentário da Fundação Parque Zoológico de São Paulo (FPZSP), que aloja os 

gêneros Boa e Epicrates. Carvalho (2018) sugere o uso de alguns equipamentos 

que podem ser utilizados com Pantherophis, como lâmpadas (que podem ser de 

cerâmica ou infravermelha), tapetes, cabos ou pedras de aquecimento, além de 

zonas de temperatura mais baixas, pois desta forma o animal poderá conseguir 

efetuar de forma adequada a termorregulação. Para Python, Gonçalves (2016) 
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comenta que para o bem-estar do animal pode-se utilizar tapetes de aquecimento 

com termostato e marcadores de temperatura e umidade.  

A literatura relata que o uso de tapetes aquecedores é o mais utilizado para tais 

gêneros de serpentes, pois ele ficar posicionado abaixo dos substratos e no 

momento em que o animal preferir realizar a regulação térmica, ele se dirige ao local 

em que o tapete se encontra, sendo assim, os indivíduos ficam em contato com o 

substrato enquanto regulam a temperatura corporal, e por possuírem hábitos 

noturnos é mais fácil de evitar uma aversão a fonte de calor não natural. 

 

Gêneros Iguana e Pogona 

Barten (2002) retrata o uso de lâmpadas UV com Iguana, e Bressan (2017) 

corrobora em seu estudo o uso de lâmpadas incandescente infravermelha e UV, 

sendo que esta última deve ser utilizada para fornecer 2% de raios UVA e 0,5% de 

UVB, além de que os animais ficavam expostos no período de 12h sob as 

lâmpadas. Para Pogona, pode-se utilizar lâmpadas (cerâmica, infravermelho e 

UVB), cabos, pedras e tapetes de aquecimento por baixo do terrário, além de zonas 

de temperatura baixa e alta (Carvalho, 2018; Gonçalves, 2018).  

O uso de lâmpadas com lagartos permite que o animal receba a incidência de calor 

por todo o recinto, podendo escolher se quer receber mais ou menos calor 

dependendo da distância da fonte, e já que são animais diurnos e devem possuir 

um ambiente mais próximo do encontrado em meio natural, as lâmpadas podem ser 

confundidas com o sol, desta forma evitaria uma aversão por parte do pet. 

 

Gêneros Trachemys e Chelonoidis 
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Na literatura é possível observar que com Chelonoidis pode-se fazer o uso de 

lâmpadas de cerâmica, infravermelho, incandescentes ou blocos de aquecimento, 

além da luz solar, e somente utilizar lâmpadas ultravioletas quando o animal for 

mantido em terrários sem a incidência de luz solar, pois desta forma poderá ocorrer 

a biotransformação de vitamina D (Carvalho, 2013; Ronchi, 2019). Carvalho (2018) 

e Setem (2019) sugerem que o animal fiquem expostos a luz solar natural, além do  

uso de fontes artificiais, como lâmpadas de cerâmica ou infravermelha, superfícies 

quentes (tapetes, pedras ou cabos) e zonas de temperatura baixa. 

São animais que possuem hábitos de atividades distintos, sendo o Trachemys 

noturnos e o Chelonoidis diurnos, mas mesmo com esta diferença ambos devem 

receber luz solar, mas podem ser expostos a fontes artificiais como lâmpadas, as 

quais o tutor pode regular da forma adequada sugerida por um veterinário, para que 

o animal realize a regulação térmica da melhor forma, evitando deficiências de 

vitamina D. 

 

Base nutricional  

Gêneros Boa, Epicrates, Pantherophis e Python 

Serpentes, de modo geral, possuem a alimentação carnívora (Abdullatif et al., 

2017), e trabalhos já publicados com esses gêneros, afirma que lhes deve ser 

ofertado roedores, mamíferos e aves (Chinen & Molina, 2004; Charles, 2007; 

Fonseca, 2019; Gomes, 2019). Esses dados são corroborados por Marques et al. 

(2020) e Gonçalves (2016), que comentam que a alimentação mais indicada para 

Python são roedores de porte pequeno criados em laboratórios, que constituem 

aproximadamente 80-90% da alimentação, visando evitar a contaminação das 

serpentes por patógenos. Embora os autores tenham sugerido tal cuidado para 
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Python, isto é extensivo aos demais táxons para impedir a contração de doenças, 

além de que é mais frequente o oferecimento de roedores e mamíferos, devido a 

facilidade de encontrar esses alimentos no mercado. 

 

Gêneros Iguana e Pogona 

O gênero Iguana é composto por indivíduos herbívoros e pode-se introduzir uma 

alimentação constituída por raízes, folhas, frutos, legumes e flores, embora os 

juvenis alimentam-se também de insetos e larvas (Barten, 2002; Monaco, 2016). As 

espécies de Pogona são animais onívoros; porém, quando adultos, esses indivíduos 

podem apresentar uma dieta predominantemente herbívora, cujos hábitos 

alimentares devem incluir vegetais folhosos verdes e casualmente insetos (Vítor, 

2018). 

Com a alimentação sendo considerada onívora para os representantes dos gêneros, 

é mais fácil de oferecer uma dieta variada e rica em diversos nutrientes, além de 

poder oferecer alimentos vegetais orgânicos, e evitar a contaminação por algum tipo 

de componente tóxico passado por meio dos agrotóxicos, e deve-se realizar a busca 

por locais que vendem insetos bem cuidados. 

 

Gêneros Trachemys e Chelonoidis 

Os quelônios Trachemys e Chelonoidis possuem hábitos alimentares onívoros. 

Trabalhos publicados sobre o gênero Chelonoidis afirmam que a dieta deve ser 

composta de pequenos vertebrados, invertebrados, carcaças, além de vegetais 

folhosos, flores, frutos e gramíneas. Por serem animais majoritariamente herbívoros, 

a dieta deve possuir um alto teor de fibras e baixo teor de gordura, sendo 
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recomendada uma proporção de 70-80% de vegetais, 10-20% de frutas e 5-10% de 

proteína animal (dos Santos & Pereira, 2011; Ferreira et al., 2012; Pistoni, 2010). 

Em relação à Trachemys, Damarem (2020) e Pistoni (2010) confirmam a utilização 

de frutos, como mamão, banana e manga; alguns folhosos, como acelga e alface; 

brotos, ovos, insetos e anelídeos, além da implementação de carne. Ainda, Monaco 

(2016) afirma que os quelônios viventes em cativeiro podem se alimentar de ração 

apropriada. Por conta da ecologia alimentar, existe a possibilidade de ofertar aos 

indivíduos alimentos de origem orgânica, assim como no caso dos lagartos, além da 

vantagem de oferecer ração como mais uma opção alimentar. 

Componente de reposição nutricional 

Silveira et al. (2017) afirmam que a utilização da vitamina D3 em répteis é 

necessária para o metabolismo do cálcio, já que a falta de tal composto pode levar 

ao raquitismo e à osteomalácia. Ferreira et al. (2012) e Vasconcelos (2020) ratificam 

a suplementação do uso de cálcio extraídos de ossos para quelônios, além da 

vitamina D para animais que vivem em cativeiro, já que não costumam receber a 

quantidade de radiação ultravioleta necessária, acarretando na deficiência de tal 

vitamina. Houve a indicação de Glicopan pet e vitamina Reptovit por dois biólogos e 

um veterinário, porém não foi encontrada nenhuma literatura que corrobora o uso de 

tais vitaminas para répteis.  

Mas o uso de tais componentes de reposição nutricional, devem ser oferecidos 

somente com indicação de um médico veterinário especializado em répteis, pois 

somente por meio de exames é possível saber se o pet realmente está com 

deficiência dessas vitaminas, desta forma, é importante que o tutor tenha atenção 
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às mudanças de comportamento do animal, como por exemplo perda de apetite e 

dificuldade ao retirar a pele no processo de ecdise. 

 

Cuidados a serem tomados no período ecdise  

Répteis possuem a pele com poucas glândulas, logo têm uma derme mais seca e 

pouco elástica, mas muito queratinizada, que protege contra a dessecação, abrasão 

e forma uma barreira contra microrganismos. A pele desses organismos possui uma 

camada de lipídios, que faz com que consigam prevenir a perda de água corporal; 

além disso, possuem escamas de origem ectodérmica, que podem variar de 

tamanho e forma ao longo do corpo. A ecdise ou “troca de pele” ocorre por conta do 

desprendimento da epiderme mais superficial, e este evento está relacionado com a 

alimentação, temperatura e saúde de crescimento, e esse processo pode acontecer 

de formas diferentes em cada animal, como é possível observar nas serpentes, que 

normalmente trocam de uma só vez toda a pele, enquanto lagartos e quelônios 

tendem a fazer essa troca por partes, em fragmentos (Cabral, 2019; Garcia, 2012; 

Linardi, 2012). 

A ecdise facilita o crescimento, ajuda na remoção de ectoparasitas, como 

carrapatos, remove a pele antiga que possa estar machucada, além de melhorar a 

comunicação química entre os indivíduos (Fraga et al., 2013). Garcia (2012) afirma 

que muitos problemas relacionados à ecdise de répteis estão relacionados com a 

umidade, temperatura, idade e, em alguns casos, pelo excesso de zelo dos tutores. 

O autor diz ainda que a refrigeração exagerada por longos períodos resulta em um 

metabolismo mais lento, o que prejudica a alimentação, pois o animal não come 

bem, logo não cresce, resultando em problemas na troca de pele. Em relação à 
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umidade, quando se encontra baixa, resulta no esgotamento dos fluidos que 

lubrificam a pele e que ajudam na troca. A água auxilia no tratamento de ecdise, 

sendo a água morna (com temperatura em torno de 30°C) mais eficiente, podendo 

ser realizados banhos de imersão com tempo de duração de 20 minutos (Garcia, 

2012). 

Como mencionado, a ecdise é um processo natural em répteis, que pode ocorrer 

mais de duas vezes ao ano dependendo do gênero e espécie. Desta forma é muito 

importante ficar atento ao pet nesse período, como por exemplo, se a pele está 

saindo da forma correta, caso seja observado que algo mudou é necessário levar o 

animal ao veterinário de animais exóticos, também é importante por no alojamento 

uma superfície dura e áspera, como troncos de árvores, para que o animal possa 

friccionar o corpo, evitar o manuseio e nunca retirar a pele do animal, permitindo 

que o pet realize tal tarefa. 

 

CONCLUSÃO 

Foi possível concluir que cada um dos gêneros estudados possuem muitas 

particularidades, fazendo com que existam muitas opções a serem escolhidas pelos 

futuros tutores, como por exemplo, o substrato. Desta forma é necessário que o 

tutor realize pesquisas na literatura antes de adquirir tais animais, para que se evite 

problemas, como: (1) doenças; (2) adoção em comércios não legalizados, o que 

favorece o mercado de tráfico de animais silvestres; e (3) problemas no meio 

ambiente, com a soltura inadequada após a desistência e/ou abandono da tutoria, 

principalmente por existir uma deficiência de referências sobre locais adequados 

para alocar esses indivíduos abandonados e por não haver uma maneira de 

fiscalizar a soltura inadequada por parte dos tutores. Desta forma, se faz necessário 
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a realização de pesquisas sobre locais que possam receber animais frutos da 

desistência da tutela. 
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